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Resumo: Este artigo visa analisar a diferença da 

qualidade do emprego no meio rural entre homens e 

qualidade do emprego por tipo de rural, contrastando o 

rural das metrópoles com o das demais áreas rurais dos 

qualidade do emprego rural, e em particular, sobre as 

oportunidades de trabalho e renda da mulher. Após 

do emprego que sintetizam aspetos associados à 

analisados os empregados rurais segundo sua atividade 

no trabalho principal, com base nos microdados 

especialmente no quesito da remuneração, e as 

diferenças por tipo de rural indicam que os empregados 

do rural não metropolitano, e de forma mais grave a 

mulher empregada nesse espaço, desfrutam de pior 

qualidade do emprego.
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Metropolitano. 

Abstract:

the occupation of the rural employees in nine Brazilian 

approach.  It also aims to compare the quality of rural 

metropolitan rural area. Given the singularity of the 

synthetic measures that summarize variables related 

according to its primary occupation based on the 

Statistics Institute). According to our results, the quality 

space, being particularly lower among the  female 

workers in this area.
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1 Introdução

Estudos sobre as transformações do rural  e do 

o estreitamento das relações entre o rural e o urba-
continuum rural-urbano 

e em uma nova ruralidade

o trabalhador residente no meio rural, isso se tra-
duz na ampliação das oportunidades de ocupação, 

Frente a essas transformações, vários trabalhos 

sobre a qualidade do emprego, Balsadi e Graziano 

rural como um todo. Outros autores analisaram 
essa questão apenas para o rural não metropolitano 

et al

enquanto que em Figueiredo et al. 

contrastados o rural metropolitano e não metro-
politano. O presente trabalho amplia esse enfoque 
analisando a qualidade do emprego dos residentes 
rurais nas regiões metropolitanas e não metropoli-

emprego das trabalhadoras rurais. 
Nesse aspecto, pode-se esperar que a maior 

-
mente as condições de trabalho e renda para os 

oportunidades de ocupação nas metrópoles. É de 

espaço rural onde as pessoas vivem e estabelecem relações 

 

os quais se destacam a diversidade das atividades e de atores, a 

na  gestão dos recursos naturais do meio rural. Wanderley 

tornam polivalentes e pluriativos.

e mulheres relativas à sua atividade produtiva 

vista que o ambiente urbano concorreria para uma 
formalização maior do trabalhador, favorecendo 

diferenças entre homens e mulheres no mercado 
-

prego em duas situações de rural: o rural metro-

-
-

áreas rurais das respectivas unidades federativas). 

condições de trabalho, renda e qualidade do empre-
-

ral feminina metropolitana se assemelham ou dife-

feita uma caracterização da PEA rural metropolita-

-

-

-
-

lios ao trabalhador –, visando oferecer uma medida 

simples diferença nas remunerações. 
Pelo contraste da situação dos trabalhadores 

-
dade do emprego e como ela afeta diferentemente 
homens e mulheres da PEA rural. 

O trabalho está organizado da seguinte forma: 
-

qualidade do emprego. Após a apresentação e dis-

2 Revisão da literatura

-
-
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sidentes rurais, simultaneamente a um aumento da 
-
-

-
ridas no setor agropecuário reduziram a demanda 
por mão de obra e favoreceram a terceirização de 
algumas fases do processo de produção. Isso mo-

-
dores rurais, que registraram um crescimento da 

no meio rural, tomada tanto por aquelas pessoas 
de renda mais elevada em busca de lugares mais 
tranquilos e em contato com a natureza, bem como 
por pessoas de menor renda, em busca de locais 

não esteve necessariamente relacionada ao setor 

-
dor rural e as novas oportunidades de trabalho e 
renda no próprio meio rural estimularam estudos 
para avaliar a qualidade do emprego dos residentes 

metropolitano.

desenvolveu uma pesquisa sobre a qualidade do 
-

-
das pela PNAD, esse autor observa que em todas 
elas os homens representam a maioria, sendo que 

-
minina. A participação feminina aumenta nas ocu-

meio rural são: prestação de serviços, indústria de 
-
-

tinham como atividade a prestação de serviços do-

Estudando a qualidade do emprego na agricul-

o permanente. Chegam à conclusão que as melho-
res condições de emprego se encontram nas cultu-

-
rior e, a paridade da cultura, os assalariados com 
emprego permanente se encontram em melhores 
condições do que os com emprego temporário.

Para o rural não metropolitano da Região Sul 
et al.

analisaram a qualidade do emprego a partir de 
-

do melhor qualidade do trabalho dos empregados 
-

res. Para essas últimas, quando ocupadas em Ser-
-

temporário, o que leva os autores a notar que “a 

-
et al, ,

et al. -

 mais gerais, as mulheres 
residentes rurais registraram, nesse intervalo, um 

homens, enquanto que foi observada uma diminui-

entanto, como resultado geral, o IQE masculino 
se manteve superior ao feminino, e os avanços re-
gistrados no IQE masculino foram superiores aos 
encontrados entre as trabalhadoras rurais. O ele-
mento que limitou o maior avanço da qualidade 
do emprego feminino foi o diferencial de remune-
ração entre homens e mulheres residentes rurais.

-
-

-
nos. De particular interesse seria entender como 
os residentes no rural metropolitano se inserem no 

-
res usufruem de melhores condições de emprego 
e renda.

A literatura apresenta poucos estudos sobre o 
rural metropolitano, e este espaço sofre de certa 
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como apontado por Santos et al

-
-

os residentes nesses rurais metropolitanos. Pelos 
resultados desses estudos, constata-se que o rural 

Num estudo do rural da Região Metropolitana 
de Curitiba, Santos et al -

-
ração com a metrópole e com outras áreas rurais, e 

-

a pequena propriedade familiar, enquanto que os 
-

grados à sua lógica, apresentam maior concentra-
ção fundiária, fabricam produtos de menor valor 
de mercado e possuem condições de vida mais pre-

et al

-
lógica observam o rural da Região Metropolitana 

-

-
de produtiva desses residentes rurais.

ativa no rural metropolitano, com base no Cen-

-

-

informalidade. 
Estudando o rural da Região Metropolitano de 

São Paulo, Figueiredo et al

comparativamente às demais áreas rurais do esta-
do de São Paulo, sugere que o rural metropolitano 

-
-

laridade, empregos formais e acesso a itens como 
água encanada. No entanto, diferentemente do es-

quanto à renda e pobreza comparativamente às fa-
-
-

rurais não representa uma integração rural-urbana, 

-

da Região Metropolitana de São Paulo), levando 

leva ao desenvolvimento rural, mas sim aquela geo-
et al. 

Ampliando a análise ao rural metropolitano 
-

giões metropolitanas de São Paulo, Campinas e 

-
dos indicam que no rural metropolitano o peso da 

oportunidades de trabalho nos setores da indústria 

metropolitanas que tinham uma mulher como res-

desocupação e a informalidade entre seus mem-

-

-

rural não metropolitano. Portanto, neste último 

metropolitano - se registra a maior proporção de 

aumenta a desigualdade na distribuição de renda, 

Considerando o espaço rural das nove Regiões 
-
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-
-

colaridade do que aquelas residentes no rural não 
metropolitano. Nelas, o peso das atividades liga-

-
ças entre as regiões estudadas, sendo o rural me-
tropolitano da Região Sul aquele onde o peso do 

-
-

As melhores condições de emprego, renda e condi-

Pelo presente trabalho pretende-se contribuir 
para entender as diferenças da  qualidade do em-
prego entre homens e mulheres residentes no meio 
rural no Brasil em dois tipos de área rural. Pela 
comparação da qualidade do emprego nesses dois 

melhor entender como a localização pode afetar as 
condições de emprego e renda no rural brasileiro.

3 Metodologia

da amostra da Pesquisa Nacional por Amostra de 
-
-

-
-

das informações foram realizadas com o apoio do 
software SPSS.  

-
sidentes no meio rural das nove regiões metropo-

IBGE, as quais são pesquisadas pela PNAD: Be-

-
tudada a população rural das demais áreas rurais 
das unidades federativas a que pertencem essas 
regiões metropolitanas, espaço este denominado 

-
-

-

do censo

a população urbana e cinco para a população rural. 

-

-
ráter privado ou empresarial, vinculado a um úni-
co proprietário do solo que dispõe de serviços e 

-

população rural inclui os habitantes dessas cinco 
localizações. 

-
ram ou estiveram temporariamente afastadas do 

lembrar que segundo o IBGE os ocupados são 
-

recebendo uma remuneração em dinheiro ou ou-
tra forma de pagamento, com carteira assinada ou 

-
-
-

-
balha no próprio empreendimento, com pelo me-

-

remunerado, os quais serão referidos neste trabalho 
-

os resultados obtidos se afastam do ano de realização do Censo 
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-
et al.,

as atividades de produção para consumo próprio e 

nessas situações. Diferentemente dos estudos 

os empregados não remunerados, independente da 

quais não se dispunha de informações completas so-
bre rendimentos.  

-

 

-
tropolitano). 

-
micos, incluindo ocupação, posição na ocupação, 

-
fabetização, grau de formalização no trabalho, e as 

-

estudados. São calculados indicadores da distri-
buição dos rendimentos no trabalho principal: a) 
proporção de empregados que recebem menos de 

-

mensal; c) proporção de empregados que recebem 
-

gualdade de rendimentos no trabalho principal, 
. As análises são sempre 

desenvolvidas comparando-se os cortes de tipo de 

que não o monetário, foram analisadas as condições 
de higiene, salubridade e acesso a bens duráveis bá-

-
dos, incluindo os seguintes indicadores: proporção 

-

et al

-

Índice de Qualidade do Emprego (IQE)

Para analisar a qualidade do emprego rural, fo-

-
-

cas do emprego com base no trabalho principal do 

-

-

seguintes variáveis: a) proporção de empregados 

situação de ocupação sem o trabalho infantil; b) 

empregados sem sobretrabalho; c) proporção de 
empregados com carteira assinada; e, d) propor-

aspectos legais da formalização. 
-

e, b) proporção de empregados com remunera-

min min

-

variáveis: a) proporção de empregados que rece-
-

educação; e, e) proporção de empregados que re-
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-

-

-
ma a dar maior peso para o rendimento. Note-se 

apresenta certo grau de arbitrariedade na sua cons-

indicações complementares sobre a qualidade do 
emprego entre os trabalhadores residentes rurais.

diferenças da qualidade do emprego dos emprega-
dos rurais, contrastando-se os resultados segundo 
o rural metropolitano e não-metropolitano, e se-

4 Resultados

-

-
-

desocupados, resultado que, diferentemente do es-

no mercado de trabalho neste espaço, comparativa-
mente ao rural não metropolitano, onde foi regis-

possuem maior representatividade na PEA, sendo 

de mulheres. As proporções de mulheres desocupa-
das são substancialmente maiores, particularmente 

Segundo a posição na ocupação, os resulta-
dos mostram que, dentro da PEA rural, a catego-

empregador) era a mais frequente, representan-
-

contram-se os que trabalham por conta-própria, 

uma proporção maior de empregados comparati-

a alta proporção de empregados que trabalham 
na produção para consumo próprio e construção 
para próprio uso, bem como os não remunerados, 

das mulheres ocupadas no rural não metropolita-
no não recebiam qualquer remuneração pelo seu 

consumo próprio ou construção para uso próprio. 
Esses dados fornecem um retrato da precariedade 
do trabalho no meio rural brasileiro e, particular-

–
estudadas

 

Feminino Masculino 
Não-

Metrop.
Metrop TotalNão-

Metrop.
Metrop

Não-

Metrop.
Metrop

Ocupados

Desocupados

PEA total 

Número (mil)
3.726,0 381,5 6.037,1 563,3 9.763,1  944,8 10.707,9
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–

 

Masculino Feminino
Não 

Metrop
Metrop TotalNão 

Metrop
Metrop

Não 

Metrop
Metrop

No 

A amostra dos empregados e dos ocupados 
não remunerados, selecionada segundo os cri-

-
culino, particularmente no rural não metropoli-

anos mais velhas, notando-se maior proporção 

etárias de menor idade, indicando uma inser-
ção mais precoce destes no mercado de traba-

frequente no rural não metropolitano. 
 

–

 
Feminino Masculino 

Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

Total (número) 2.079.751 243.949 3.250.933 346.170

Quanto à escolaridade dos empregados maiores 
-

anos para os homens. A proporção de alfabetiza-

mulheres e nas regiões metropolitanas. É notável 

entre os homens do rural não metropolitano.

Nelly Maria Sansigolo Figueiredo, Bruna Angela Branchi e Taciana Leticia Boveloni

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, n. 2, p. 69-85, abr. - jun., 2015



75

– -

 
Feminino Masculino 

Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

Total (maiores 15 anos) 2.013.997 242.668 3.052.706 340.941

Segundo o grupamento de atividade no traba-

ainda absorve importantes contingentes de empre-
-

-
porção dos que se ocupam da agricultura, sendo 
que as mulheres empregadas estão praticamente 

-

apontada por outros estudos que consideraram 
-

et al., 

empregadas rurais os segmentos de atividade mais 

-
tura, a indústria de transformação, a construção, e 

-

–

Setor de atividade (%)
Feminino Masculino 

Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

Outras atividades industriais

Indústria de transformação

Construção

Administração pública

Educação; saúde; serviços sociais

Outros serv. coletivos, sociais e pessoais

Outras atividades
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-
dade do trabalho feminino, caracterizada pela 
proporção de mulheres trabalhando sem re-

-

apenas as empregadas rurais, entre as quais 

receber remuneração. A proporção de homens 

-
tropolitano. 

A formalização no trabalho, medida pela pro-
porção de empregados com carteira de trabalho 

-

-

grupo. Os homens empregados nesse mesmo es-

Considerando apenas os empregados remune-
-

permanecem as disparidades de local, com dife-
-

tano e o não metropolitano para ambos os grupos. 

maior formalização e menor proporção de trabalha-
dores sem remuneração. Por outro lado, o trabalho 
não remunerado da mulher no meio rural pode ser 

-

–

Empregados ocupados segundo o trabalho 

principal

Feminino Masculino 

Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

 

-
-
-

Nesse aspecto, os homens estão em pior situação 
do que as mulheres nos dois tipos de rural, sendo 

-

aquelas constatadas no rural não metropolitano. 

não metropolitano.  

-
doras de situações de trabalho precário: sobretra-

segundo. Os homens em geral estão no primeiro 
grupo, enquanto que as mulheres estão no segundo 

-
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–

Grupo de horas
Feminino Masculino

Total
Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

Total 2.079.751 243.949 3.250.933 346.170 5.920.803

Quanto aos rendimentos, observa-se inicial-

mulheres recebem rendimentos substancialmente 
menores do que os dos homens. No trabalho prin-

menores, mas, mesmo assim, o rendimento da mu-
-

no. Resultados semelhantes foram encontrados em 

–

 
Feminino Masculino 

Total Não-Metrop. Metrop Não-Metrop. Metrop

Rendimento no  trabalho principal

Rendimento de todos os trabalhos

Aposentadorias e pensões

Aluguel 

Doações

programas sociais e outros 

Pela mesma tabela, o rendimento dos empre-

-

não metropolitano. Para estas, as aposentadorias 

-

programas sociais para as empregadas não metro-

aos programas de combate à pobreza, como apon-

-
. Conside-

rando-se todos os empregados da amostra anali-

desenvolvidas a partir do rendimento domiciliar per capita, ou 

então pelo rendimento familiar per capita.  Dessa forma, as 

e proporções deste.
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sada, inclusive os não remunerados, observou-se 

-

-

-
biam qualquer remuneração pelo seu trabalho, 

de empregadas rurais não metropolitanas com 

-

-

-
balho principal são mais frequentes no rural não 
metropolitano e entre as mulheres empregadas.

– Distribuição dos rendimentos do trabalho principal dos empregados rurais segundo classes de 

Classes de rendimento
Feminino Masculino 

TotalNão Metrop Metrop Não Metrop. Metrop

Incluindo pessoas com rendimento nulo

A desigualdade da distribuição dos rendimen-

as mulheres do rural não metropolitano, com G 
-

mulheres com rendimento nulo, o que certamen-
te contribui para o resultado dessa medida. Em 

-
politano.

renda, associados à qualidade de vida dos traba-
lhadores, são considerados alguns indicadores que 

igualdade e um no caso de perfeita desigualdade. 

-

água encanada, banheiro, escoamento sanitário, 

trabalhador são pouco relevantes, enquanto que as 
-

telefone, geladeira água e principalmente escoa-
mento sanitário no rural não metropolitano. 
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– -

 Proporção dos 

residentes

Feminino Masculino 

TotalNão Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop

IESGO

IGELA

parciais da qualidade do emprego e variáveis con-

Quanto à formalidade no emprego, constatou-se 
que os empregados homens do rural metropolitano 
atingiram valores mais altos em todos os indica-

-
lho. Em seguida, encontram-se as empregadas da 
mesma região. Comparativamente aos demais gru-
pos, as mulheres do rural não metropolitano estão 
em pior situação quanto à proporção com carteira 

indica que no rural não metropolitano a formaliza-

cada corte espacial as diferenças entre homens e 
mulheres são, no total, pouco relevantes. A mulher 

-

no emprego. No entanto, no item ter carteira de 

formalização, as mulheres estão em desvantagem 
nas duas regiões e ainda pior na região rural não 

trabalho formal, resultado esse possivelmente de-
corrente da associação entre formalização no tra-
balho e região metropolitana. 

-

Analisando apenas os empregados rurais metropo-
-
-

ainda mais marcantes entre os tipos de rural.
-

cios são mais frequentes entre os empregados resi-
dentes no rural metropolitano, particularmente os 

que provavelmente associado à maior formaliza-
ção do empregado. A maior proporção de mulheres 

-
não remunerado.
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–

Feminino Masculino  

 Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop Total

-

-
-

lidade do emprego rural, tanto masculino quanto 
-

vel sobre a qualidade do emprego masculino.
Em geral, as empregadas rurais não metropo-

litanas estão em situação mais desfavorável, e em 
segunda posição mais desfavorável estão os em-
pregados desse mesmo espaço rural. Observa-se, 

-

servado para as mulheres. No rural não metropoli-
-

peso.  
Assim, permanece a visão do trabalho femini-

no secundário, caracterizado por ser pouco valori-
zado, com limitado amparo nas leis trabalhistas, e 
remunerações menores comparativamente às dos 

-

constatada pelos resultados deste estudo, assim 
como às diferenças das condições regionais do 
emprego rural. 

–

Feminino Masculino 

 Não Metrop. Metrop Não Metrop. Metrop Média

IQE 
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grandes disparidades nos rendimentos dos traba-
lhadores, no grau de formalização do emprego e 
na qualidade do emprego rural, situando a mulher 
trabalhadora em uma condição de inferioridade 

assim como neste trabalho, que a mulher ocupada 
tem maior grau de instrução, está mais presente no 
mercado de trabalho na posição de empregada, e 

e serviços sociais e coletivos.
Este trabalho buscou contribuir para o estudo 

-
prego rural, incorporando uma dimensão espacial 

emprego das mulheres e homens em dois espaços 
rurais – metropolitano e não-metropolitano – com 

-

-

-

o tipo de emprego, constatou-se que as mulheres 

-
culino, particularmente no rural não metropolita-

à componente das remunerações: o rendimento 

que, independente do tipo de rural, mais da meta-

inseriam no grupo de trabalhadores ocupados não 

familiar de participação no mercado de trabalho, 
as mulheres continuam como uma força de traba-
lho secundária, complementando a renda familiar 

Pela comparação entre os dois cortes de rural, 
-

giões não metropolitanas para ambos, homens e 

mulheres, sendo que as componentes rendimento 
e formalização são novamente decisivas para esse 
resultado. Consequentemente, as mulheres do ru-
ral não metropolitano encontram-se em desvan-

-

deve apontar que, diferentemente do esperado, a 

-
dade do emprego.
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